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M unido de uma pá de corte
e umamarreta, o pesquisador,
pós-doutorando emHistória e
irmãomarista ÉdisonHüttner

sabia que enfrentaria o frio daquela tarde, em
26 de julho de 2013, para desenterrar parte
da história do Rio Grande Sul, esquecida
dentro de uma gruta na praça central de
Camaquã, a 130 quilômetros de Porto Alegre.
Autorizadopela prefeitura, desmanchou a

pancadas a cobertura de cimento presa à peça de
metal escondida no fundoda cavidade –motivo
da operaçãomanual, cujamovimentação atraiu os
olhares curiosos da população.O suor escorrendo
pelas têmporas dopesquisador não vinha do
esforço dele para abrir o buraco,mas donervosismo
de, a cada nova pá de terra, termais certeza de
estar diante de uma relíquia secular.Umabola
de cimento no fundodoburaco afirmavadentro
da gruta.Depois de quatro horas de trabalho
árduo ao lado deum funcionário da prefeitura, foi

surpreendido pelo próprio achado: a cruz
que aparentemente tinha cerca de ummetro
de altura, na verdade, era de 2m24cm, pesava
26 quilos e guardava indícios de ser amesma
que ocupouo campanário da Igreja de São
Miguel dasMissões, edificada no século 18.
Coberta pela fuligem da queima das velas

ao longo dos anos, a cruz de aço estava quase
invisível.Menos para o olhar atento deHüttner.
Coordenador doGrupo de Pesquisa sobre
Arte Sacra Jesuítico-Guarani da Pontifícia
Universidade Católica do Rio Grande do Sul
(PUCRS), o pesquisador é conhecido nosmeios
acadêmico e religioso pela dedicação ao localizar
e buscar a identificação de peças históricas e raras.
Em 2010, ao passar em frente à gruta numa das
idas a Camaquã, cidade natal e ondemora parte
de sua família, teve o que acredita ser uma
“ligação divina”.
–Quandovi aquela cruz ládentro, pensei:

“Ninguémfariaumadessas emCamaquã”.

Ela eramuito
bemtrabalhada.
Emeuolho já
estava treinado–
conta, satisfeito.
Donode

umamemória
privilegiada,Hüttner
jamais esqueceua imagem.Quandoconcluiuoutros
estudos, em junhode2013, voltou ao local comuma
câmera fotográfica eumafitamétrica.Ao abaixar-se,
visualizounobraçodireitoda cruzumsímbolodo
império espanhol: amarcaSPHNcunhadano ferro.
A suposta importância do artefato foi reforçada
quandoviuque a grafia era amesmadaépoca em
que índios e jesuítas conviveramna região, entre
os séculos 18 e 19.Nomesmodia,Hüttner e o
irmãodele, o cirurgiãobucomaxilofacial Éder, que
costumaacompanhá-lonas jornadas, solicitaram
àprefeiturada cidade a liberaçãodapesquisa
que levaria à escavaçãonomês seguinte.

AMIGOS E COLEGAS DIZEM QUE ELE É UM MISTO DE INDIANA JONES
COM ROBERT LANGDON (O PROTAGONISTA DE “O CÓDIGO DA VINCI”).
O QUE O IRMÃO MARISTA ÉDISON HÜTTNER GOSTA DE FAZER É PERCORRER
O ESTADO EM BUSCA DE RELÍQUIAS DA ARTE SACRA JESUÍTICO-GUARANI

UM ACHADO DO
PESQUISADOR

Hüttner e a escultura de
São Pedro, datada do século
18, que ele submeteu a um
exame de imagem, entre

outros procedimentos
técnicos de avaliação



–Éumaescultura sacramissioneira barroca,
feita emcedro policromadono século 18, cujo autor
ainda é desconhecido.Mas suspeito de que seja
JoséBrasanelli, que esculpiu inúmeras imagens na
redução de SãoBorja entre 1696 e 1706, oudeum
discípulo dele – reforçaHüttner.
PadroeirodoRioGrandedoSul, SãoPedroé

consideradoopríncipedosapóstolos e festejado
pelos católicos em29de junho.Apeçademaisde
300anosficaráexpostanaBibliotecaCentral Irmão
JoséOtão, naPUCRS,deste sábadoatéodia29.
A famíliaFrizzoprometevisitá-la.
–Somosmuito católicos, e éumaalegria saberque

se tratadeumSãoPedromissioneiro–dizNara.

Oamigo
doPapa
AconexãodeHüttner comas ruínas da antiga

Redução de SãoMiguel começoupor acaso, há
34 anos, durante uma excursão organizada pelo
ColégioMarista São José, deCamaquã, onde ele
cursava oEnsinoMédio. Filho de agricultores,
impressionou-se coma imponência da estrutura
histórica que umano antes havia sido reconhecida
comopatrimôniomundial pelaUnesco.O jovem
curioso,mesmo semqualquer conhecimento
científico, dedicou as horas da visita a analisar
cada detalhe dos restos doprédio. Entre os objetos
históricos, o sino foi o quemais o impactou.
–Antes de partir, voltei à varandadomuseu

para ver o sino grande. Ao sair, a imagemdele
havia ficado gravada emminha lembrança. Fiquei
imaginando ele repicandona torre – comenta.
Nosanos seguintes, concluiua formaçãode irmão

marista emcomunidadesdeViamão,PassoFundo
eCaxiasdoSul.Depois, cursouagraduaçãoem
TeologianaPUCRS.Entre 1996e 1997, viveucom
os índios ticunasekokamas, noAmazonas.Lá, se
apaixonoupela cultura indígenaeescreveuo livro
AIgrejaCatólica e osPovos IndígenasdoBrasil:Os
TicunadaAmazônia, publicaçãopresenteemmais
de30universidadesdosEstadosUnidos.
NoretornoaPortoAlegre,Hüttner concluiu

omestrado.Odoutoradoele feznaPontifícia
UniversidadeGregoriana, na Itália.Apesardo foco
dosestudos seremos indígenasdoAmazonas,

elenuncaesqueceuosinomissioneiro.Passoua
pesquisar sobreelenasbibliotecasporondepassava.
Duasdécadasdepoisdaprimeiravisita àsMissões,

o irmãomarista regressouao local.Dessavez, queria
saberqual overdadeiropesodoartefato.
–Cada livrodavaumacaracterísticadiferentepara

o sino, enãohavia referências sobreprocedimentos
depesagemouanálisesdometal. Foi oqueme
motivouapensarnumplanode trabalhoque
respondesseestas lacunashistóricas– sintetiza.
Autorizadopelo Iphan, opesquisador reuniuuma

equipee seguiu rumoaSãoMigueldasMissões.
–Hoje, não sei se faria isso.Nemdiscutimuito.

Pegamosocarro, colocamosas coisasdentroe
fomos.Pensei: “Ouviramosherói, ou, sequebrarmos
o sino, nos tornamosvândalos”– recordao
pesquisador, comosempre, entregargalhadas.
Nodiário de campode 26páginas,Hüttner

registrou cada detalhe do que considerouum
“diamágico”.No trecho a seguir, ele descreve
como foi realizada a pesagemdo sino:

Comcuidadoe sempressa, vimosomelhor jeito
deprenderas tirasdenáilon entrea cabeçado sino e
amãoda retroescavadeira.Feitos osajustes, depois
de longosanos emsilêncio, o sino foi finalmente
erguido, e entãoouvimoso reboarde seumágico
som.Momentoúnico e especial, pois agora, alémda
imagem, o seu somficougravadoemnossamemória.
Porfim, tiramosamostrasdedentro ede forado sino e
opesamos.O sino foi conduzidoporumacaçambada
prefeitura, passandopela cidadeatéumabalançade
rodoviáriade caminhão/Cotrisa.O ticket dabalança,
nº 154464, demonstrava, pelaprimeiravez, opeso
exatodo sino: 910kg. (18-03-2006– 15h05mim)

Aconvivência comos indígenas noAmazonas
e a saga como sinodasMissões só confirmou a
ele o que considera ter sido o “chamadodivino”,
ocorrido na excursão escolar. A partir daquele
momento, o irmãomarista se tornouumcaçador da
arte sacra jesuítico-guarani espalhada peloEstado.
Sempre contando com amemória afiada,

a curiosidade incessante e a fé inabalável,
Hüttnerdesvendanovosachadose fazamizades
importantes.Entreessas, está adoPapaBentoXVI,
queoajudouaabrirportas liberadasparapoucos–
asdoArquivoSecretodoVaticano.
–Durante o período emque estudei na Itália,
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EM CARTAZ

> A escultura de São Pedro
está exposta na Biblioteca
Central Irmão José Otão da
PUCRS até 29 de junho.

> O horário de funcionamen-
to da biblioteca é de segunda
a sexta-feira, das 7h35min
às 22h50min, e aos sábados,
das 7h35min às 17h30min.

> Os visitantes precisam fazer
um cadastro na recepção.

MINÚCIAS
Hüttner examina
amais recente
descoberta. Estátua
missioneira está em
exposição na PUCRS

escrevi ummístico comnarrativas, poesias e
orações. Enviei a obra ao papaBentoXVI. Para
minha alegria, recebi uma carta dele como
formade agradecimento.Graças a ela, em2011
fiquei doismeses no arquivo secreto doVaticano
para reforçar asminhas pesquisas. Foimuito
importante encontrar documentos, relatos e livros
antigos existentes somente naquele local – conta.
Todo os relatórios produzidos porHüttner

fazemparte do projeto do pós-doutorado em
História, ainda em construção. Inquieto, o
pesquisador temnovasmetas para os próximos
anos. Uma delas é encontrar instrumentos
musicais produzidos no período emque os
jesuítas estiveramnoRio Grande do Sul. A
mais ousada exigirá dedicação quase exclusiva:
começar um estudo nas igrejas de Porto Alegre
para encontrar peçasmissioneiras perdidas.
Numa rápida visita àmais antiga igreja da

Capital, a Nossa Senhora das Dores, cuja pedra
fundamental é de 1807, o pesquisador suspeitou
de pelomenos três estátuas e conversou com a
museóloga da igreja, Caroline Zuchetti. Antes de
voltar à antiga igreja, porém, tem outramissão.
– E essa, se eu conseguir confirmar, poderá

mudar parte de uma história! – deixa escapar.
Sem entregar que pesquisa é essa, arregala

os olhos e só diz que a peça a ser investigada
pode ter vindo do continente africano.
Pelo jeito, o próximo capítulo das aventuras
deHüttner já começou a ser escrito.


